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politica

Pr recebe vice-presidente do Banco de Comércio da China 

Luanda  – O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, recebeu, 16.10.2009, em audiência o vice-presidente do Banco de Comércio e Indústria da China (ICBC), Yang Kaisheng, de quem obteve garantias de apoio ao processo de reconstrução nacional.

  No final da audiência, o ministro das Finanças, Severim de Morais, afirmou à imprensa que o Chefe de Estado angolano e Yang Kaisheng trocaram “importantes impressões sobre o estado da cooperação entre Angola e a China”.

 “As duas partes manifestaram a necessidade de se incrementar  rapidamente a cooperação com este banco de grande poder económico e financeiro", referiu.

 Acrescentou que por este motivo uma delegação angolana desloca-se à China em Novembro no sentido de se efectivar a cooperação.

 Por seu lado, Yang Kaisheng, em declarações aos jornalistas, garantiu a participação da China no desenvolvimento de Angola, em particular no processo de reconstrução.
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	Chefe de Estado, José Eduardo dos Santos (à dir.), concede audiência ao vice-presidente do ICBC 


 Yang Kaisheng manifestou igualmente a sua satisfação pelas mudanças positivas registadas no país, tendo considerado que as relações económicas e comerciais entre os dois países desenvolvem-se com sucesso.

 “Acredito no incremento das relações bilaterais. O ICBC é o maior banco do mundo, por isso desejamos contribuir no desenvolvimento de Angola”, concluiu

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


VI Congresso da JMPLA iniciou sexta-feira 
Luanda – A organização juvenil do MPLA reúniu-se, sexta-feira e sábado, em Luanda, no seu VI congresso ordinário,  destinado a fazer o balanço do grau de cumprimento do programa estabelecido pelo conclave anterior.

Os delegados igualmente, entre outros assuntos, debruçaram-se sobre os formatos das estruturas da organização, que poderão ser alterados, por forma a imprimir-se nova dinâmica.

Delegados das 18 províncias e do estrangeiro, nomeadamente da França, Inglaterra, Alemanha, Portugal, Cuba, EUA, Canadá, China, África do Sul, Congo Democrático e Zimbabwe, paticiparam no evento.

Foram também convidadas organizações juvenis de distintos países, sendo referências as representações da Juventude Comunista da China, Socialista de Portugal, da Federação Mundial da Juventude Democrática, juventude do ANC, da SWAPO, do Partido dos Trabalhadores do Brasil e da União Panafricana.
Nos últimos seis anos, segundo estatística da organização, a JMPLA registou a adesão de cerca de dois milhões e meio de militantes, tendo igualmente milhares de outros transitado para as fileiras do partido.

De acordo com o primeiro secretário nacional cessante, Paulo Pombolo, "a organização está devidamente  estruturada e implantada, a nível de todo o país".


Secretário-geral do MPLA elogia congresso da JMPLA 
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	Julião Mateus Paulo, Secretário Geral do MPLA 


Luanda – O secretário-geral do MPLA, Julião Mateus Paulo “Dino Matross”, elogiou o modo salutar e aberto como decorreram os trabalhos do VI Congresso da JMPLA, que encerrou sábado na capital do país.
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	Sérgio Luther, primeiro secretário nacional da JMPLA


   Dino Matross, que falava na cerimónia de encerramento do conclave, referiu que a direcção do partido atribui uma nota positiva, tendo em conta a profundidade dos debates e o alto nível das intervenções nele registadas.

 O secretário-geral referiu que é com muito orgulho que verificou terem sido cumpridos os objectivos preconizados para este VI Congresso da JMPLA, realizado sob o lema “JMPLA – Esperança de um futuro melhor”.

 Realçou ainda o facto de se ter conseguido reunir, neste evento, jovens em representação dos mais variados estratos e sensibilidades que conformam a sociedade angolana.

 Por este motivo, considerou que triunfou a sã confrontação de ideias e propostas, importantes contributos para que, com o mesmo espírito vivido durante o congresso, sejam capazes de constituir as referências e valores nacionais em que os jovens angolanos se revejam.

 Acrescentou que há que ter sempre em conta que esses jovens são cidadãos de um mesmo país e de uma mesma pátria, que renasce para projectar, firme e decididamente, um futuro de paz, democracia, igualdade, solidariedade, justiça social e bem-estar para todos.

 Na sua intervenção, fez referência ao Plano Programático 2009-2014 aprovado neste congresso o qual foi elaborado com base no Programa de Governo do MPLA que consagra várias acções, entre as quais a contínua mobilização da juventude angolana no processo educativo, assim como para o programa de reconstrução e desenvolvimento do país.

 Dino Matross acrescentou ainda que constitui também objecto deste plano a contínua mobilização da juventude angolana para o programa executivo de política juvenil do Estado, assegurando a concretização dos seus direitos e deveres, entre outras tarefas.

 Durante dois dias, pelo menos mil delegados, provenientes das 18 províncias do país e de comités no exterior, discutiram os estatutos da organização, elegeram o primeiro secretário nacional, o comité nacional e aprovaram o plano programático da juventude do MPLA para o período 2009-2014.


Novo líder da JMPLA pretende implementar brigadas de trabalho voluntário 

Luanda – O novo primeiro secretário nacional da JMPLA, Sérgio Luther Rescova, afirmou (sábado), em Luanda, que pretende implementar brigadas de trabalho comunitário em todo o país, para a ocupação útil dos tempos livres dos jovens, a fim de evitar actos de delinquência no seio da camada juvenil.

 Sérgio Luther Rescova, que discursava no VI Congresso da JMPLA a quando da sua eleição para primeiro secretário nacional da organização, bem como da nova direcção composta por 179 membros, frisou a necessidade de lutar contra a falta de civismo e o abuso excessivo do álcool.

 De igual modo, o novo líder da JMPLA perspectiva promover um meio ambiente sadio com a implementação de tarefas concretas em prol da juventude, dentre eles o sucesso escolar, mérito estudantil e investigação científica, bem como responsabilidade no trabalho.

 Neste contexto, apelou o cultivo da humildade, simplicidade e dedicação no seio juvenil, tendo em conta que as referidas qualidades promovem o crescimento e evolução de um “verdadeiro homem” numa sociedade.

 Por outro lado, Sérgio Luther Rescova aspira estar cada vez mais próximo da juventude para transmitir a mensagem do MPLA, que augura promover cada vez mais o bem-estar do povo angolano e especialmente dos jovens.

 “Quer estejam no Lumbala Nguimbo, Longojo, no Bembe, Lueira, Nzagi, Soyo, em Mavinga ou em qualquer parte desta vasta Angola, nós vamos transmitir a mensagem dos grandes ideias do nosso partido em prol de um futuro seguro para todos”, sublinhou.

 Sob o lema “JMPLA - Certeza de um futuro melhor”, pelo menos mil delegados provenientes das 18 províncias do país e do estrangeiro reflectiram sobre os novos rumos e desafios da organização.

​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Luanda – A abertura do ano legislativo 2009/2010 (II sessão legislativa), referente à legislatura 2008/2012, constituiu o destaque do noticiário político da Angop na semana finda.

 Magistrados judiciais, membros do Governo e do corpo diplomático, entidades eclesiásticas e políticos assistiram ao acto solene, realizado na sede parlamentar, em Luanda.

 A cerimónia foi aberta com um momento de dança tradicional, seguido de intervenções do representante da ND e dos líderes parlamentares da FNLA, PRS, Unita e MPLA, em cujos discursos destacaram a elaboração da futura Constituição como o "grande" desafio do ano legislativo ora aberto, entre outros.

 Na ocasião, o presidente da Assembleia Nacional, Fernando da Piedade Dias dos Santos, pediu o redobrar de esforços aos deputados para uma contribuição construtiva e participativa no trabalho parlamentar durante o ano legislativo 2009/2010.

 "A nossa I sessão legislativa (2008/2009) foi de aprendizagem e felizmente podemos afirmar que o balanço foi positivo", afirmou Fernando da Piedade, quando discursava na cerimónia solene de abertura do ano legislativo 2009-2010.

 Para o parlamentar, o espírito que anima hoje os deputados é o de encarar os desafios com redobrado optimismo e elevado sentido de dever, sempre na óptica de bem servir o cidadão eleitor que depositou em cada deputado a responsabilidade de contribuir para uma Angola cada vez melhor para todos.

 De acordo com Fernando da Piedade, o balanço positivo registado no ano legislativo transacto exige dos deputados um desempenho mais eficiente, no sentido do reforço das funções representativa, legislativa e fiscalizadora da Assembleia Nacional.

  Na semana finda, a Comissão Constitucional da Assembleia Nacional analisou, na generalidade, os três ante-projectos da futura Constituição apresentados no passado dia 7 pela comissão técnica, resultantes da depuração das cinco propostas das formações políticas e coligação de partidos com assento parlamentar.

 O Governo aprovou, nos últimos cinco dias, um programa de emergência para apoiar os cidadãos angolanos expulsos da República Democrática do Congo, que deverá incidir, principalmente, na recepção, acolhimento e encaminhamento aos respectivos familiares.

 O plano compreende a assistência médica e medicamentosa, atribuição de bens alimentares, artigos de higiene e vestuário, reinstalação nas áreas de destino e integração no mercado de trabalho, indica o comunicado da reunião extraordinária do Conselho de Ministros, convocada pelo Presidente da República, José Eduardo dos Santos.

 O programa prevê a triagem e registo dos repatriados para obtenção de dados pessoais e verificação da nacionalidade, assim como acções de vigilância epidemiológica e notificação de casos das principais doenças transmissíveis e potencialmente epidémicas.

 Fez igualmente eco a visita da delegação angolana chefiada pelo vice-ministro das Relações Exteriores, George Chicoty, à República Democrática do Congo, onde procedeu a entrega de uma mensagem do Presidente José Eduardo dos Santos ao seu homólogo congolês, Joseph Kabila.

 Outro evento de realce foi o lançamento, pelo Chefe de Estado angolano, José Eduardo dos Santos, da primeira pedra para a construção do novo edifício da Assembleia Nacional, em cerimónia assistida pelos presidentes da Assembleia Nacional, Fernando da Piedade Dias dos Santos, do Tribunal Supremo, Cristiano André, do Tribunal de Contas, Julião António, e do primeiro-ministro, Paulo Kassoma.

 Eduardo dos Santos ergueu um bloco de cimento e depositou no centro dos cerca de 60 mil metros quadrados onde começou a ser edificado o edifício, cuja execução estará a cargo da construtora portuguesa Teixeira Duarte.

 Destacou-se igualmente dos factos políticos da semana o VI congresso da organização juvenil do partido no poder, a JMPLA, que elegeu o deputado Sérgio Luther Rescova Joaquim para o cargo de primeiro secretário nacional da organização, em substituição do também deputado Paulo Pombolo.

 Na abertura do conclave, que contou com a presença de cerca de mil delegados provenientes de todas as provinciais do país, delegados do exterior e convidados, o vice-presidente do MPLA, Roberto de Almeida, apelou à juventude do seu partido no sentido de constituírem-se num modelo de conduta moral e cívica e em verdadeiros líderes de opinião sobre a realidade do país.

 O responsável disse acreditar que nos jovens reside a certeza de um futuro melhor para Angola, uma crença que assenta em provas sólidas e concretas dadas por estes ao longo da sua "gloriosa história".

 Na semana que hoje finda, o Presidente da República, José Eduardo dos Santos, recebeu o vice-presidente do Banco de Comércio e Indústria da China (ICBC), Yang Kaisheng, de quem obteve garantias de apoio ao processo de reconstrução nacional.

  O ministro das Finanças, Severim de Morais, afirmou à imprensa, no termo do encontro, que o Chefe de Estado angolano e Yang Kaisheng trocaram “importantes impressões sobre o estado da cooperação entre Angola e a China”.

 “As duas partes manifestaram a necessidade de se incrementar rapidamente a cooperação com este banco de grande poder económico e financeiro", referiu.

economia

Expositores na Constrói/Angola satisfeitos com nível de organização e de contactos 

	


Luanda - Os expositores que participaram na Feira Internacional de Construção, Obras Públicas e Materiais de Construção – Constrói Angola 2009, encerrada neste domingo em Luanda, manifestaram-se satisfeitos com nível de organização do certame bem como pelos contactos de negócios tidos com empresários e particulares durante os quatro dias de exposição.
Ricardo Sirgada, técnico comercial da empresa Alumínios Diamante – vocacionada ao sector de alumínios, confirmou o bom nível de organização do evento, expressando que a feira foi excelente, em termos de ordem, e favorável porque permitiu divulgar mais os seus produtos, principalmente a área de inox, assim como viabilizou o conhecimento de novas empresas no mercado nacional. 
A empresa está no mercado angolano há seis anos na área de caixilharia de alumínios, participa pela terceira vez no evento, tendo em conta a oportunidade de negócios que a feira oferece.

 “Fizemos um balanço geral de bom e dentro das nossas expectativas, quer pelos contactos como que fizemos como pela divulgação dos nossos produtos” afirmou Júlio Ferreira, director administrativo-financeiro da empresa “Feliz” ligada ao sector de metalomecânica.

 Ouve muita procura dos nossos produtos, disse o gestor em declarações à Angop, acrescentando que a mesma registou-se por ser uma área de muita carência no mercado angolano e acredita também que se juntaram duas coisas: a necessidade de nos divulgar e a carência.

 “Este é o quinto ano de participação consecutivo na Constrói-Angola e a empresa espera nos próximos tempos elevar os seus níveis de produção, disse Júlio de Ferreira, salientando que nesta sétima edição faltou um pouco mais de divulgação do evento”.

 Por sua vez, Riquinho Sevite, da empresa Tandimex de comércio de materiais de construção, sediada em Luanda, considerou o certame proveitoso pelos contactos assim como pelas intenções de negócios avançadas pelos clientes.

 Segundo o expositor é a primeira vez que a empresa vem a este tipo de eventos e espera participar nas próximas ocasiões atendendo a necessidade de fazer mais negócios e maior divulgação da mesma.

 Outro expositor que manifestou a sua satisfação pela organização do evento assim como pela procura e divulgação dos produtos é João Rosas, Administrador da Invest Global, concessionário oficial em Angola da marca Bosch. A sua empresa comercializa peças diversas do sector de electricidade e construção civil.
 “A feira foi óptima disse… permitiu dar a conhecer mais os nossos produtos”, sublinhou o interlocutor.

 O evento ora encerrado vai na sua sétima edição, numa realização conjunta da Arena Direct e da Feira Internacional de Luanda (FIL), e contou com a participação de 302 empresas nacionais e estrangeiras, com destaque para expositores de Portugal, maior participação, Brasil, China, África do Sul, China, Itália, Alemanha, Espanha.

 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
 País tem potencial para diversificar economia 

 Luanda - O director nacional do comércio externo, Alberto Marques, afirmou quinta-feira passada em Luanda,  que país possui potencial para diversificar as exportações e reduzir a dependência da economia de um pequeno grupo de produtos.

 Alberto Marques falava na abertura do fórum sobre “Diversidade de Exportações”, numa promoção da embaixada sueca em Angola.

 “Nos últimos anos, a taxa de crescimento do sector não petrolífero ultrapassou a do petrolífero, devido aos esforços que estão a ser feitos a nível da construção de infra-estruturas, os projectos na indústria transformadora e extractiva, na agro-pecuária e outros dão-nos a convicção que estamos a entrar numa nova era”, explicou

 De acordo com o responsável, o crescimento da economia está a criar premissas necessárias para diversificar as exportações do país, mas é uma tarefa árdua que exige trabalho e imaginação por parte dos empresários e de um apoio forte do Governo.

 Segundo disse, o país tem potencial em vários domínios e pode dar uma contribuição maior à economia mundial, isto é, valorizando os produtos exóticos, culturais e turísticos.

 Na ocasião, o presidente da Associação Industrial Angolana (AIA), José Severino, fez uma abordagem sobre os principais produtos produzidos no país, com maior incidência para aqueles que já tiveram um lugar de destaque na economia do país.

 Adiantou que o país possui cerca de 20 milhões de hectares de terra para trabalhar e neste momento apenas um milhão foi utilizado.

 Para o embaixador da Suécia, Bo Emthén, a principal actividade do seu Governo neste momento é a de apoiar as empresas que pretendem entrar no mercado angolano bem como as que já se encontram no país.

 Segundo o embaixador as exportações de Angola para a Suécia teriam maior impacto sobre o desenvolvimento se fossem menos dependentes do petróleo.

 "Gostaria de ver mais produtos angolanos no mercado sueco," frisou.

 O fórum contou com a participação de representantes das várias associações comerciais.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Luanda - A aprovação pelo Conselho de Ministros da programação financeira do Tesouro Nacional referente ao IV trimestre de 2009, constituiu o destaque da semana passada.

 Um comunicado do Governo divulgado esta semana refere que a programação financeira aprovada garante a execução das despesas com o pessoal, que regista um incremento de cerca de 29 porcento comparativamente ao período anterior, e o pagamento do salário do 13º mês.

 A projecção das despesas correntes e de capital não financeiro garantem as despesas obrigatórias e de execução das acções programáticas como os programas de urbanização, água para todos, melhoramento da gestão municipal, acções de realojamento e o Presild, lê-se no comunicado.

 O Governo aprovou igualmente o ajustamento salarial da função pública, com base na diferença entre a inflação esperada e a inflação ocorrida no ano transacto, a fim de manter o poder de compra salarial.

 A semana foi também marcada pelo início da VII edição da Feira Internacional de Construção, Obras Públicas e Materiais-Constrói/Angola 2009.

 Na abertura do evento, o vice-ministro da Indústria, Kiala Gabriel considerou pertinente a participação do empresariado estrangeiro, por meio de parcerias público-privadas ou de forma individual na construção de um milhão de casas num período de quatro anos.

 O governante considerou positiva a aderência do empresariado estrangeiro, a par do nacional, no certame que deverá criar melhores condições de oferta em material de construção para a edificação de residências no país.

 Considerou fundamental que a intervenção dos vários empreendedores angolanos e de países estrangeiros, representados na feira e no processo de construção e reconstrução nacional, seja feita de forma célere e desta forma mostrarem capacidade e habilidades na arte de edificar.

 A VII edição da feira conta com a participação de Portugal, Brasil, China, Espanha, Itália, Alemanha e África do Sul, num total de 302 empresas directas e indirectas.

 Ainda no decurso da semana, o Ministério da Agricultura levantou a interdição de importação de carne com osso de bovinos, caprinos, suínos, ovinos, antílopes e búfalos, oriunda do Brasil e da Argentina, que havia sido imposta ao abrigo de dois despachos publicados no dia 18 de Dezembro de 2006.

 O levantamento da proibição deve-se ao facto de as medidas de controlo da febre aftosa estarem a ser rigorosamente cumpridas nestes dois países, conforme o estipulado no Código Sanitário dos Animais Terrestres da Organização Mundial de Sanidade Animal (OIE).

 Igualmente, o Ministério da Agricultura, num outro comunicado divulgado durante a semana, interditou a importação de várias espécies de plantas de alguns países da Ásia, América e Caraíbas devido à presença, nestas regiões, da Praga Exótica Invasiva denominada "Raoeilla indica" (Ácaro vermelho das palmáceas).

 A interdição deve-se ao facto da Praga Exótica Invasiva propagar-se rapidamente atacando plantas da Família Arecaceae (cocos nucífera e palmeiras), Musaceae (banana), Heliconaceae (heliconias), Zingiberaceae (gengibre) e Myrtaceae (eucaliptos).

 
sociedade

Arquitectos e investidores devem incluir conceito de ''cidades sustentáveis'' nas suas acções 
	


Luanda - O vice-ministro do Ambiente, Sianga Abílio, defendeu sexta-feira passada, em Luanda, a necessidade dos   arquitectos, projectistas, investidores e outros ligados à construção civil, incluírem nas suas análises e acções o conceito de “cidades sustentáveis”, para a melhoria da qualidade de vida das populações actuais e futuras de Angola.

 “Queremos transmitir que uma cidade sustentável é aquela que acolhe bem os seus habitantes e abriga-os devidamente, com condições justas de moradia,  transporte, trabalho,  meio ambiente e qualidade de vida”, considerou o vice-ministro durante a  cerimónia de abertura do workshop sobre “Cidades Sustentáveis e Alterações Climáticas”.

 Para o governante,  o novo crescimento económico e desenvolvimento de Angola deve ser com base no critério entre a economia e ecologia,  aspectos necessários para a qualidade de vida de toda a população.

 No quadro do desenvolvimento do programa de reconstrução de Angola, Sianga Abílio defendeu ainda a necessidade de se planear a construção das cidades de acordo a demanda populacional actual e vindoura, caso contrário se registará, no seu ponto de vista,  o que se assiste actualmente em algumas centros urbanos, como é o caso da capital do país (Luanda).

 Quanto às alterações climáticas, o vice-ministro, lembrou que Angola continua a seguir os trabalhos que estão a ser feitos internacionalmente, de acordo aos acordos rubricados,  admitindo que se está já a registar impactos negativos desde fenómeno nos países em via de desenvolvimento.

 Em Angola, de acordo com Sianga Abílio, os efeitos das alterações climáticas estão relacionados com as chuvas que já não respeitam os seus períodos, degradação em termos económicos de alguns campos agrícolas, assim como as recentes inundações registadas na cidade de Onjiva e arredores.

 Vários projectos estão em curso no país para a redução de emissões de gases para a atmosfera, como é o caso da implementação do projecto “AngolaLNG”, que vai permitir a recolha de gás que está a ser queimado nas plataformas petrolíferas e, posteriormente, serem recolhidas e comprimidas numa planta que será construído no Soyo, para a sua exportação, anunciou o vice-ministro.

 O Ministério do Ambiente e a embaixada da Suécia acordaram realizar este seminário, cujos participantes estão a analisar e discutir aspectos ligados à necessidade de capacitação dentro do sector ambiental, o desenvolvimento sustentável das cidades e das infra-estruturas, a apresentação do conceito de avaliação do impacte ambiental para o desenvolvimento da indústria e infra-estrutura, como aeroportuárias, petrolíferas e mineralogia,  além de mecanismos de desenvolvimento limpo (MDL), uma acção que poderá se adoptada em Angola.

 O evento, que termina 16.10.2009,  conta com a presença do ministro da Geologia e Minas, Makenda Ambroise,  representantes da embaixada da Suécia e quadros do Ministério do Ambiente.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

UNTA teme recrutamento de crianças para trabalhos domésticos 
Luanda – O secretário-geral da União Nacional dos Trabalhadores Angolanos Sindicalizados (UNTA-CS), Manuel Viage, alertou semana passada, em Luanda, que a ausência de regulamentação das “agências recrutadoras de trabalhadores domésticos” possa facilitar futuramente o “alistamento de menores para estas tarefas”. 

 Falava à Angop, sobre o perigo da não regulamentação destes postos, o sindicalista deu a conhecer que quando não se estabelecem limites sobre o exercício de determinadas actividade as pessoas que operam sobre estes serviços ponderam recrutar crianças, em busca de menores custos.

 “Superficialmente podemos dizer que alguns menores intervêm neste tipo de trabalho  limpando jardim e outras pequenas tarefas. É um recrutamento com ajuste directo, o que pode contrariar a convenção 182, que fala das piores formas de trabalho infantil”, disse.

 

Avançou que a não regulamentação das agências que recrutam trabalhadores domésticos pode originar má remuneração e outras situações que ocultam os direitos dos trabalhadores, até mesmo na classe adulta.

 Referiu ainda que a UNTA tem feito, junto do Governo, diligências no sentido de regulamentar-se estes postos de trabalho.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
	


Luanda - A apresentação 14.10.2009, em Luanda, do novo plano nacional de racionalização da energia eléctrica, denominado Projecto Poupança de Energia (PPE), da Empresa de Distribuição de Electricidade de Luanda (Edel), constituiu o destaque do noticiário social da semana finda.
    Com este projecto, avaliado em quatro milhões de dólares, a Edel prevê sensibilizar os seus consumidores no sentido de trocarem as lâmpadas de alto consumo (incandescentes) por outras de baixo consumo (fluorescentes), que serão distribuídas de forma gratuita.

  O programa vai criar grupos de sensibilizadores que irão proceder a troca directa das lâmpadas incandescentes, pelas fluorescentes, que são mais económicas, mas com a mesma luminosidade.

   Ainda no domínio energético, a semana foi igualmente marcada pela realização do IV seminário da Unidade de Implementação de Reforma, cujo processo em curso no país visa conferir maior dinâmica ao sector.

 Segundo a ministra da Energia, Emanuela Vieira Lopes, além de dinamizar o sector, a reforma vai assegurar o seu rápido crescimento, de forma a responder as necessidades de desenvolvimento de Angola.

   De igual modo, constituiu manchete a declaração de que o serviço nacional de protecção civil e bombeiros continuam a envidar esforços para a implantação de sistemas de aviso prévio contra inundações nas áreas jusantes dos grandes rios espalhados pelo território nacional.

   Previsto ainda para este ano, os sistemas de avisos prévios começam a ser fixados numa primeira fase junto dos rios Zambeze (Moxico), Cuvelai (Cunene), Dande (Caxito) e Kwanza (Bengo), no âmbito da gestão de desastres, quando os mesmos transbordam.

 Relativamente ao processo de modernização do SNPCB, a atenção recai para necessidade que estes serviços têm de enquadrar no seu quadro pessoal pelo menos oito mil novos efectivos, até 2012, no âmbito do plano estratégico de desenvolvimento desse órgão e do crescimento das infra-estruturas sociais e económicas de Angola.

  Destacou-se igualmente dos factos sociais, a necessidade de os arquitectos, projectistas, investidores e outros ligados à construção civil incluírem nas suas análises e acções o conceito de ?cidades sustentáveis?, para a melhoria da qualidade de vida das populações actuais e futuras de Angola.

 Esta foi a posição defendida sexta-feira, pelo vice-ministro do Ambiente, Sianga Abílio, durante a abertura do workshop sobre " Cidades Sustentáveis e Alterações Climáticas".

 No período em referência, a ministra da Família e Promoção da Mulher, Genoveva Lino, solicitou, em Ondjiva, o apoio do executivo do Cunene, para ajudar nos esforços do Governo central nas tarefas tendentes à estabilização das famílias locais.

 A governante fez este apelo durante um encontro com os membros do Conselho de Concertação Social do governo local, ao apresentar os objectivos da visita e os programas em curso levados a cabo pelo seu pelouro no quadriénio 2009-2012.

 A aprovação quarta-feira do projecto do novo Aeroporto Internacional de Luanda, pelo Conselho de Ministros, foi outro tema forte no noticiário social da semana.

 A infra-estrutura terá capacidade para atender dez milhões de passageiros por ano e será equipado com 12 mangas de embarque e equipamentos aeronáuticos modernos.

 O aeroporto está a ser construído nas proximidades do município de Viana, a cerca de 40 quilómetros de Luanda, numa área de cerca de mil e 324 hectares.

 
cultura
Filipe Mukenga coloca no mercado disco  "Nós somos nós"
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	Filipe Mukenga coloca no mercado disco "Nós somos nós"


Luanda - O músico angolano Filipe Mukenga procedeu na noite da quinta-feira passada, em Luanda, a apresentação pública da sua nova obra discográfica intitulada "Nós somos nós".

Além da apresentação do disco, o artista e sua produtora procederam igualmente ao lançamento do vídeo clip do tema "Ixi Yeto Yatululuka".
Numa sessão que reuniu individualidades da cultura, em particular da música angolana, política, diplomatica e amantes dos ritmos angolanos, Filipe Mukenga mostrou, em pouco mais de meia hora, um pouco do conteúdo do disco, interpretando quatro temas.

De forma descontraída, o artista falou das músicas do disco, suas mensagens, bem como a importância do mesmo para a sua carreira e para a música angolana.

"Nós somos nós" é, segundo o autor, um trabalho onde procurou uma simbiose entre a rítmica angolana e a brasileira, tendo como base o semba e o samba.

"Nós somos nós" é um disco gravado no Brasil, sob direcção do artista brasileiro Zeca Baleiro, do qual participaram Zeca Baleiro, Martinho da Vila e Ivan Lins.
As gravações deste seu quarto disco iniciaram-se em Dezembro de 2007, em São Paulo, Brasil.
 

Mukenga dedicou o trabalho aos angolanos, sobretudo pela paz conquistada e pelo desenvolvimento do país.

"Dedico a nós, com a nossa identidade, cultura e independência, alcançada em 1975. Nós conseguimos chegar à paz, que está a vigorar há sete anos e a dar frutos. O indivíduo que vem de fora percebe que muita coisa está mudando", realçou o artista.

 Animado com o resultado das gravações, destacou as participações de Zeca Baleiro, produtor do disco em todos os aspectos (desde os arranjos à apresentação gráfica).

 Os dois músicos partilharam a interpretação do tema "Uma Volta e Meia".
 O maestro e compositor Ivan Lins participa do tema "Aprisionar a Negra Noite", que tem o poema escrito pela jornalista brasileira e amiga de Mukenga, Cláudia Noronha.
Com Martinho da Vila, o angolano cantou o tema "Paquete", no qual diz ser "possível mostrar que, de facto, há afinidade muito grande entre o semba e o samba".
Cantor e compositor, Filipe Mukenga é natural de Luanda, onde nasceu a 7 de Setembro de 1949.
Com um repertório personalizado, traduzido em canções inspiradas nos ritmos e nas línguas nacionais e com teor  internacional grande, o autor procura estar perto do seu continente, como da Europa e da América.
 Impulsionado pelos Beatles, em 1964, que faziam sucesso em todo o mundo, Filipe Mukenga iniciou-se na música apresentando-se no Cinema Restauração e no programa "O Chá das Seis".
 Entre 1964-1969 integrou vários grupos que naquele tempo proliferavam em Luanda, entre os quais Os Brucutus, os Indómitos do qual foi vocalista, The five Kings, com Mello Xavier nos teclados e na voz, The black Stars, de Gégé Belo, os Rocks, de Eduardo Nascimento, os Electrónicos, com Vum-Vum na voz, os Jovens, com Mário Bento, Mário Eduardo, e Apollo XI.

 Em 1990 grava em Lisboa e para a EMI - Valentim de Carvalho, o seu primeiro disco intitulado "Novo Som", tendo quatro anos depois editado em Paris, França, o disco "Kainda Kianda".
Ainda em Paris, grava, em 1996,contando com a participação de outros cantores angolanos e não só, o lítero-musical intitulado "O Canto da Sereia, o Encanto", em que é co-autor com Filipe Zau.
 O terceiro disco, intitulado "Mimbu Iami", sai a público em 2003.

Ministra da Cultura afirma que 
Mukenga enriquece mosaico musical angolano
Luanda - A ministra da Cultura, Rosa Cruz e Silva, afirmou, quinta-feira passada, em Luanda, que o retorno do músico Filipe Mukenga aos discos, com a apresentação da obra "Nós somos nós", enriquece ainda mais o mosaico musical angolano.

 De acordo com a governante, os amantes da música angolana têm à disposição uma obra com elevada qualidade rítmica e rica em valores da tradição artística nacional.

 "Filipe Mukenga regressa em grande para a satisfação dos seus fãs e dos amantes da música angolana. No seu estilo, na sua fidelidade, na sua forma de cantar, Mukenga dá, mais uma vez, mostras de que com paciência e esforço podemos marcar passos significativos e seguros rumo à internacionalização da música angolana", reforçou a ministra.

Há ainda, acrescentou a ministra da Cultura, a destacar o casamento que o artista fez com o ritmo brasileiro, samba, sem, no entanto, retirar o cariz angolano do semba.

"Temos uma óptima simbiose entre o semba e samba, demonstrando as similitudes entre os dois géneros musicais. De certeza de que este disco será um grande sucesso no mercado nacional", concluiu.

O novo disco de Filipe Mukenga foi produzido pela Ginga Produções, contando com a produção executiva do brasileiro Zeca Baleiro. Com 14 temas, o CD teve as participações de Zeca Baleiro, Martinho da Villa.

A produtora tem em perspectiva o lançamento do disco nos mercados brasileiro, português, suíço, japonês e francês.
desporto

Mundial sub-20
	


Ghana dá primeiro título a África 

Cairo - O Ghana tornou-se sexta-feira passada o primeiro país africano a conquistar o Mundial de futebol de sub-20, ao vencer na final o Brasil, por 4-3, no desempate por pontapés da marca da grande penalidade.

 Num embate sem golos nos 120 minutos, a formação do Ghana, reduzida a 10 unidades desde os 37 minutos, já tinha estado na final em 1993 e 2001, mas, então, perdera com o Brasil e a Argentina, respectivamente.
Girabola
Petro de Luanda festeja o título com vitória diante do ASA 

 Luanda - O Petro de Luanda confirmou domingo em Luanda, a conquista do seu 15º  título do Girabola, ao vencer a equipa do Atlético Sport Aviação (ASA), por 2-1, em jogo da 25ª e penúltima jornada do Campeonato Nacional de Futebol da primeira divisão, disputado no Estádio da Cidadela Desportiva.

 David, aos 9 minutos, inaugurou o marcador para os petrolíferos, tendo o aviador Ângelo empatado, aos 43, e Job a fechar aos 92 minutos. Os " tricolores" entraram na partida bastante determinados, pressionado o seu adversário mesmo nos minutos iniciais.

 Já com o título antecipadamente garantido, em função da derrota sábado do seu principal perseguidor o Benfica de Luanda, por 1-5, diante do 1ºde Agosto, os comandados do treinador  português Bernardino Pedroto, que precisavam apenas de um empate, totalizam 55 pontos.

 Em resultado de um maior pendor ofensivo e jogadas combinadas, aos nove minutos o médio David abriu o activo com um golo de pé esquerdo, ao receber um passe de Jocka. O golo bastante festejado pelos adeptos tricolores veio trazer mais velocidade a partida tendo o ASA ficado muito tempo a viver alguma pressão dos atacantes do catetão.

 Ainda na primeira parte, com a vantagem no marcador o Petro de Luanda controlou a jogada e por sucessivas vezes chegou com perigo a baliza contrária, mas sem que a bola entrasse.

 Neste período, realce para o lateral esquerdo Yamba Asha, que repetidas vezes levava a bola com algum perigo para reduto guarnecido por Nuno, que era obrigado a defesas apertadas para evitar entrada da bola na baliza aviadora.

 No confronto, realce para o guarda-redes petrolífero Lama, que ficou durante cerca de onze minutos sem tocar no esférico, numa grande eficácia dos defesas e meio campistas dos campeões em título.

 O treinador aviador Minhonha fez a primeira alteração do conjunto quando eram decorridos quarenta minutos, ao tirar o médio Miguel e no seu lugar colocar Manuel, na defesa, para travar a avalanche atacante do Petro. Apesar disso, a dois minutos do intervalo, Ângelo fez o golo da igualdade para o ASA, ao bater de forma clara a defesa "tricolor" e o guarda-redes Lamá, tendo a partida terminado empatada a uma bola.

 No reatamento, a partida toma um carácter mais equilibrado, mas com um ligeiros ascendente dos petrolíferos. Aos 56 minutos, a equipa do Petro faz a sua primeira alteração tendo privilegiado o ataque, ao colocar na quadra Massinga, para lugar e Jocka. Três minutos mais tarde entra Mabiná para o posto de Humberto.

 O experiente jogador do ASA Toni Osódio, aos 79 minutos, levou a bola a trave da baliza de Lamá, que por pouco mudava a história do jogo. Já no tempo de compensação um remate de Job na zona frontal da grande área aviadora, surge o golo bastantes festejado pelos adeptos que hoje pintaram as bancadas do estádio nacional da Cidadela com o vermelho, amarelo e azul.

 Com este resultado, o Petro de Luanda já campeão é cada vez mais líder da competição, agora com 55 pontos, contra 47 do Benfica de Luanda, na segunda posição. Enquanto o ASA é 6ª com 35. O Académica do Lobito, com apenas 14 pontos é o último do Girabola2009.   

 
Sporting de Cabinda e Sagrada Esperança regressam ao Girabola 
	


 Luanda  – O Sporting de Cabinda e o Sagrada Esperança da Lunda Norte são as duas primeiras equipas apuradas para o Campeonato Nacional de futebol da primeira divisão (Girabola2010), depois de triunfos na última jornada das séries A e C da segunda divisão.

 A formação cabidense conseguiu a proeza ao bater sábado, no seu reduto, o Real FC do Congo, da província do Zaire, por 3-1. Assim, quatro anos depois, os leões do norte regressam a fina-flor do futebol angolano. A entrada desta ronda, os sportinguistas ncontravam-se na segunda posição do grupo, relegando o FC de Cabinda para o segundo plano.

 O FC de Cabinda, quando tudo parecia que seria a equipa a regressar ao campeonato do próximo ano, surpreendentemente, não foi para além de um empate a uma bola frente ao Polivalente FC de Luanda.

 Quanto ao Sagrada Esperança, confirmou a sua qualificação vencendo, no mesmo dia, o Ritondo de Malanje, por 1-0, em partida disputada no campo do seu adversário. Com este feito, os lundas demonstraram que o seu lugar é no Girabola, depois de, na edição passada, ter sido relegado para a segunda divisão.

 Falta apenas apurar o representante da série B, a ser conhecido na última jornada, da dupla Benfica do Lubango e Petro do Huambo, depois do empate a duas bolas entre estas duas equipas.
   Os três segundos da segundona terão de disputar uma liguilha com os (três últimos) despromovidos do Girabola2009. Destas apuram-se duas.  
 

Basquetebol
Selecção feminina discute medalha de bronze 

	


Luanda - A selecção nacional sénior feminina de basquetebol discutiu ontem, a partir das 15h00, no Palácio dos Desportos de Antananarivo, a medalha de bronze da XXI Taça de África das Nações, com a congénere da Côte d’Ivoire.
Angola perdeu, sábado, o passe a final e o consequente apuramento para o Mundial, ao ser derrotada, nas meias-finais, por 60-70, pelo Mali, actual campeão continental.
Na outra meia-final, o Senegal venceu a Côte d’Ivoire, por 75-54.
Em função destes desfechos, Mali e Senegal disputam a final da competição, às 17h30, já com o passaporte carimbado para o Mundial de 2010, na República Checa.
O combinado nacional angolano centraliza as atenções na manutenção do terceiro lugar, conquistado em 2007 no Africano de Dakar, diante de um oponente que pode complicar, em função do seu nível técnico-táctico e exibicional que não está longe do das angolanas.
Angola e Côte d’Ivoire têm contas a acertar, já que, na fase preliminar, a vitória sorriu às senhoras lideradas por Aníbal Moreira, por uma diferença de 10 pontos (65-55). Na despedida, e já sem a força que as caracterizou ao longo da prova, espera-se que o seleccionado angolano faça uma partida equilibrada e consiga repetir a façanha da fase inicial.
Na final, Senegal e Mali, as duas melhores selecções da actualidade do continente, jogam pela medalha de ouro, num confronto em que a luta nas tabelas pode definir o vencedor.

 O Senegal, que persegue o seu décimo ceptro continental, aposta na força e na qualidade técnica de Aya Traore, Mame Sy e Fatou Dieng, os principais esteios do conjunto e responsáveis por dois terços dos pontos até aqui conseguidos na competição, enquanto do lado maliano sobressaem as prestações de Hamchetou Maiga, Djene Diawara e Djenedou Sissoko.

 Na classificação geral, o Rwanda assegurou o nono lugar, ao vencer a Tunísia por 70-65, enquanto a África do Sul ficou com a décima primeira posição, ao derrotar as Ilhas Maurícias, pela marca de 60-36.

 Nas partidas de atribuição do quinto ao oitavo lugares, o cartaz para hoje reserva as partidas Camarões-Madagascar para o sétimo e oitavo, enquanto a Nigéria e Moçambique lutam para o quinto e sexto lugares. Sábado, a Nigéria venceu os Camarões, por 62-51, e Moçambique despachou o Madagáscar, com triunfo de 73-66.
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